

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Kauan B. de Paula


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7444-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatória


			Eu dedico esse livro a todos que me apoiaram a ser escritor desde os meus sete anos, e a todos que compraram esse livro.


		




		

			Prefácio


			Olá. Eu sinceramente não sei entender como entre vários livros para escolher, você escolheu um livro sobre pássaros de outra dimensão. Bom, já que você escolheu este livro, eu preciso te contar algumas coisas antes de começar a ler. Tico, um pássaro sapeca, encontrou uma base cientista com um humano, coisa jamais vista no Mundo Animal. Reras (o humano) criou uma arma de portais para que fosse ao Mundo Animal. Mas, por causa de uma experiência mal sucedida, ficou doido da cabeça e jogou Tico para o Planeta Terra, e foi atrás dele para conseguir seus poderes. Bom, esse é o nível do livro que você pegou. Mas eu tenho certeza: você vai se apaixonar ao longo da história.


		




		

			
Capítulo 1: Tico, o pássaro


			No mundo, existem várias teorias sobre o universo. Teorias que falam que talvez, os buracos negros sejam portais para outras dimensões, mas se essa história fosse real, todas as teorias que falam sobre dimensões, estariam certas.


			Existia uma dimensão chamada Mundo Animal. Como o próprio nome diz, lá viviam animais. Só que não eram animais comuns, eram animais que falavam e tinham poderes!


			Cada animal tinha a sua tribo. Existia a Tribo dos Cachorros, a Tribo dos Gatos, e a Tribo dos Pássaros.


			Naquela tribo, existia tudo qualquer tipo de pássaro: João-de-barro, periquitos, calopsitas, etc. Duas daquelas calopsitas eram Tico e Pituco.


			Tico era filho de uma das maiores pessoas, quer dizer, pássaros daquela tribo: o rei. Ele era sapeca, ia onde não devia, e no final, só se metia em confusão.


			Já Pituco era filho do maior pássaro cientista. Diferente de Tico, ele era obediente, o mais comportado de sua escola.


			Mas um dia, Tico decidiu sair para explorar com Pituco, mas eles acabaram avistando uma base cientista. Tico, não sabendo o que era aquilo, disse:


			— Que tal a gente ver o que é aquela coisa?


			— Você está doido? — Pituco respondeu. — Aquela coisa surgiu do nada, e…


			— Tá bom, sabichão! Vamos, pelo menos, naquela floresta ali do lado.


			Porém, enquanto Pituco estava distraído, Tico saiu correndo para a base.


		




		

			
Capítulo 2: Reras, o humano
 do Mundo Animal


			Pituco percebe que Tico estava correndo em direção à base, então saiu correndo atrás dele.


			A porta estava aberta. Tico consegue entrar, mas bem na hora que Pituco vai entrar, a porta fecha.


			Lá dentro, tinha uma enorme escada, da qual no fim tinha um laboratório. Nele, estava um homem, que quando viu Tico disse:


			— Sa-saudações, amigo, pássaro!


			— Você é alguma espécie de animal? Porque eu nunca vi, algo, como você.


			— Digamos que sim. Sou um “animal” de outro planeta: o Planeta Terra. Oh! Que modos os meus! Esqueci de me apresentar. Sou Reras.


			— Espera, se você é de outro planeta, como chegou até aqui?


			— Graças a essa invenção minha, a Arma de Portais. Esta belezinha me permite viajar entre planetas e entre lugares do mesmo planeta.


			— Nossa, que invenção, hein! Aliás, laboratório maneiro. Meu amigo iria adorar isso aqui.


			— Por acaso, seu amigo é aquele ali que nem doido batendo na porta? — disse Reras mostrando as câmeras de segurança.


			— É ele sim! Inclusive, por que você não deixa o entrar?


			— Porque eu preciso conversar exclusivamente com você.


			— Comigo?


			— Sabe, estou aqui faz algum tempo, e tenho observado a sua tribo. E eu acho que você é a pessoa perfeita para ser o meu assistente.


			— Tipo um emprego?


			— Sim! Posso te pagar com sacos de trigo. Você pode começar amanhã.


			— Sério? Eu quero!


			— Ótimo! Te espero às 09:00.


			No dia seguinte, Tico foi até à base, mesmo com Pituco e seus pais falando que um animal jamais visto não seria confiável. O primeiro serviço que Reras pediu para Tico era que ele pegasse uma caixa com vários fios, e ligasse-os, pois, ele estava desenvolvendo uma máquina que mudava a personalidade das pessoas para a melhor.


			O problema é que os fios estavam pintados! Fazendo com que Tico ligasse os fios da forma errada.


			Quando ele conectou os fios, Reras levou um baita choque! Fazendo que a personalidade dele mudasse para a pior!


			Por causa disso, Reras ficou bravo com Tico, e em um ataque de raiva, pegou a Arma de Portais e jogou Tico para outra dimensão, o Planeta Terra.


			Porém, lembra quando eu falei que os animais do Mundo Animal tinham poderes? Então, o problema é que NINGUÉM sabia disso. E como Reras era super inteligente e tals, ele sabia que Tico tinha poderes, mas não sabia que todos da Dimensão Animal tinham poderes. Então, Reras foi atrás de Tico para conseguir seus poderes.


		




		

			
Capítulo 3: Um novo amigo,
ou três novos amigos


			Quando Tico acaba sendo jogado por Reras, ele cai na Terra, no Brasil, no Paraná, em Cascavel, na casa de um menino de 11 anos chamado Kauan, que tinha poderes elásticos.


			Ninguém sabe o porque ele tem esses poderes. Só se sabe que seu tataravô tinha este poder. Quando Tico vê Kauan, ele diz:


			— Olá?


			Kauan grita e gaguejando pergunta:


			— Co-co-como você e-está fa-falando?


			Tico explica tudo o que sabia. Kauan estava sozinho em casa, mas ouve um estrondo do lado de fora. Era Reras! Que viu Tico dentro da casa de Kauan. Kauan mostrou a porta dos fundos para Tico e eles saíram correndo.


			Reras desiste de procurá-los, mas sem perceber, Tico acabou colocando, de longe, um rastreador, para saber onde ele estava. Kauan vendo que a “barra estava limpa”, diz:


			— Isso é uma loucura! Primeiro, um pássaro gigante entra na minha casa, depois, um cientista maluco que tentou me matar! Bom, se nós queremos acabar com essa maluquice, vamos precisar de ajuda.


			— Quem você acha que pode nos ajudar?


			— Hm… já sei! Eu tenho uma prima que mora aqui perto, acho que ela poderia nos ajudar.


			Tico e Kauan vão até a casa da prima de Kauan, Any. Eles explicaram tudo para ela, que aceitou ajudá-los. Porém, Tico pergunta:


			— E esta cadela? Ela não vai nos ajudar?


			— Aqui, animais não pensam, não falam, e nem tem poderes. Infelizmente, ela não poderia nos ajudar. — Any disse.


			— Isso vai mudar agora!


			Então, Tico com os seus poderes, faz a cadela, que se chamava Kiara, conseguir pensar, falar, e ter poderes!


			— Agora, ela poderá nos ajudar! — Tico responde.
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